
 

 

 

Notas de aula 

ASTRONOMIA DO SISTEMA SOLAR (AGA292)  

Prof.: Enos Picazzio 

 

ATMOSFERA 

 PLANETÁRIA 
Parte 1 

 

 

 
NÃO HÁ PERMISSÃO DE USO PARCIAL OU TOTAL DESTE MATERIAL PARA OUTRAS FINALIDADES. 



Atmosferas Planetárias 
 
 

Espalhamento 

Processo radiativo predominante. A luz incidente muda de direção ao 

incidir sobre uma partícula espalhadora. 

 
Tipos: 

 
-Espalhamento único – o efeito total é a soma das contribuições 
individuais dos espalhadores. Isto ocorre em atmosfera relativamente 
rarefeitas. 
 

-Espalhamento múltiplo – efeito total não é a soma dos efeitos 
individuais, pois há “sombreamento”. É o que ocorre em atmosferas 
espessas. 
 
A depender da relação entre o tamanho do espalhador e o comprimento 
de onda da radiação espalhada , predomina um tipo de espalhamento. 
Admitindo que o espalhador seja esférico (raio = a) e o comprimento 
de onda seja l, temos: 
 



veja 

Polarização 

rolha oscilando durante a passagem de 
uma onda na superfície de um lago. 

carga elétrica oscilando durante a 

passagem de uma onda de rádio.  
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ou seja: a pressão decresce 
de um fator “e” para cada 

acréscimo H na altura 
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   A massa total da atmosfera será:                 
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Um cálculo mais criterioso e preciso revela que as temperaturas absolutas 
necessárias para escape das atmosferas nos planetas é a seguinte: 
 
                H2   H2O    N2    O2     CO2           Xe  
Mercúrio 56 500 779 889  1.220     3.650  
Vênus  339 3.030 4.720 5.390  7.410     22.100  
Terra  403 3.600 5.620 6.400  8.810     26.300  
Marte  83 739 1.150 1.310  1.800     5.390  
Júpiter  10.700 95.500 148.000 170.000  233.000   696.000  
Saturno 3.470 31.000 48.200 55.000  75.700     226.000  
Urano  1.480 13.200 20.500 23.400  32.300     96.200  
Netuno   2.000 17.900 27.900 31.800  43.800     131.000  
 
Vê-se que os planetas pequenos têm dificuldade de reter gases de menor 
massa; Mercúrio, por exemplo, só retém gases de grande massa, que são 
rasos, portanto ele possui atmosfera extremamente fina e de gases pesados. 
Já os planetas gigantes, massivos e distantes do Sol, possuem atmosferas 
praticamente primitivas, isto é, com a composição química original. 
 



Atmosferas Planetárias 

As células surgem em decorrência da rotação da Terra (efeito Coriolis). Massas de ar movendo-se em 

direção ao equador são deslocadas para oeste. As que se deslocam em direção aos pólos são defletidas para 

leste.                                                                                                         www.colorado.edu/.../ pages/Clim_Patterns.html 
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Atmosferas Planetárias – efeito estufa 

Em Vênus ele foi o responsável pela elevação gradativa da temperatura 

atmosférica, até atingir o valor presente (~750 K, na superfície). A 

explicação provável parece ter sido a seguinte: a proximidade do Sol 

provoca maior aquecimento, eleva a temperatura, isto provoca vaporização 

da água, que também provoca o efeito estufa (de forma menos eficiente 

que o CO2), aquecendo ainda mais o ambiente. Este aquecimento começa a 

liberar o CO2 retido quimicamente nas rochas, aumentando a eficiência da 

estufa… e o ciclo continua. O vapor de água na atmosfera ao atingir 

maiores alturas sofre dissociação pela radiação ultravioleta solar, e perde-

se. Resumidamente:  

ácido 

carbônico 

carbonato  

de cálcio 

carbonato de  

hidrogênio 
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Atmosferas primitivas e secundárias 

 

Primitivas:  

adquiridas diretamente da nebulosa solar primitiva que deu origem ao 

Sistema Solar. Estas são encontradas nos planetas gigantes. 

 

Secundária:  

as alterações devidas ao degasamento e reciclagens de compostos 

atmosféricos através da hidrosfera, crosta e biosfera (quando presente) 

modificaram a atmosfera primitiva. Na realidade a atmosfera primitiva 

deve ter sido perdida no período imediatamente após cessar a fase de 

agregação violenta de massa, e que esses planetas ainda estavam muito 

quentes.  Exemplo típico: Terra. 
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